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Resumo 

O correr da pena nas Gazetas Manuscritas: a identidade das formas (1735-1738) 
 

O peso das escritas pessoais no período Moderno, reflecte a importância da escrita 

como marca identitária.  A singularidade do traçar da letra inscreve-se na articulação 

de vários elementos característicos, constantes na natural evolução do ductus. 

Integram um conjunto de indicadores complexo e dinâmico que interpela o 

observador no sentido de uma análise física, histórica e culturalmente 

contextualizada.  

Propõe-se uma abordagem qualitativa entroncada na tradicional análise 

paleográfica, embora flexível dadas as realidades das escritas modernas. Da análise 

sistemática de 1735-1738, ao alargamento generalizado da cronologia dos "Diarios", 

"Addições à Gazeta" e cartas pessoais, desvendam-se, mais do que identidades 

gráficas, padrões de "edição manuscrita". A identificação de caligrafias constitui, por 

isso, uma aproximação à análise da dinâmica do círculo de escrivães, intervenientes 

no processo de produção/ execução dos folhetos, Gazetas Manuscritas. 

 
Summary 

Writing Scribal News: the identity of graphic forms (1735-1738) 
 

The weight of personal writing in the modern period, reflects the importance of writing 

as an identity stamp. The singularity of executing the act of writing includes the 

articulation of several especific elements, constants in the natural ductus evolution. 

They integrate a set of complex and dinamic indicators that interpolates the observer 

in the direction of a physical analysis, contextually historical and cultural. 

It is important to consider a qualitative approche within the traditional paleographic 

analysis, though quite flexible due to the reality of modern writing. From the 

systematic analysis between 1735-1738, to the cronology generalized widening of 

"Diarios", "Addições" and personal letters, that reveal themselves more than graphic 

identities, patterns of manuscript edition. The identification of calligraphies will 

constitute an approach to the dinamic analysis the scribes, that act in the production 

process/leaflet execution, Scribal News. 
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